
Introdução

A produção orgânica preconiza o equilíbrio entre

todos os seres vivos do ecossistema, por meio da

aplicação do conceito da integridade funcional para

garantir a sustentabilidade (Thompson & Nardone,

1999).

Na criação orgânica de aves, a redução da carga

microbiana no sistema de produção baseia-se em

medidas preventivas, sendo recomendado o uso de

produtos biodegradáveis para a desinfecção dos

utensílios e dos criatórios.

Não obstante à característica de rusticidade que se

atribui às linhagens de aves coloniais, essas também

estão sujeitas a contraírem enfermidades e se

tornarem fonte de contaminação, no ambiente de

produção.  Frente aos inúmeros desafios sanitários a

que os plantéis avícolas estão expostos, faz-se

necessária a implantação de medidas que minimizem

os riscos de contaminação em todos os sistemas de

produção, sejam orgânicos ou não. Programas de

biosseguridade e rigorosos procedimentos de limpeza

e desinfecção constituem-se ferramentas eficientes

para reduzir a contaminação nos sistemas de criação

(Jaenisch, 2000). No entanto, na produção orgânica

de aves, a identificação de produtos que não causem

danos ao meio ambiente parece ser oposta à busca

por  produtos mais eficazes.

Os compostos de amônia quaternária e hipoclorito de

sódio são produtos que há algum tempo estão sendo

utilizados na higienização em avicultura (Jaenisch et.

al. 2004),  no entanto são considerados

potencialmente prejudiciais ao meio ambiente.

Produtos com princípios ativos biodegradáveis tais

como os ácidos orgânicos são cada vez mais exigidos

para uso nos sistemas de produção animal, porém

seu uso na avicultura, ainda não é uma prática

comum.

O objetivo desse estudo foi comparar a atividade

antibacteriana entre desinfetantes comerciais, frente

a três indicadores de higiene, na presença e ausência

de matéria orgânica e em duas temperaturas

distintas.
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Metodologia

Avaliou-se a atividade antibacteriana dos

desinfetantes: amônia quaternária, hipoclorito de

sódio a 1% e a 0,1%, ácido peracético e do

composto de ácidos orgânicos (cítrico, láctico e

ascórbico), diluídos conforme prescrição dos

fabricantes e testados frente às amostras padrão de

Escherichia coli, Salmonella Enteritidis e

Staphylococcus aureus. Utilizou-se  suspensão

bacteriana, com aproximadamente 108 unidades

formadoras de colônia (UFC)/mL, nas temperaturas

de 10°C e 30°C, na presença e ausência de matéria

orgânica (soro bovino), conforme descrito por Kich

et. al (2004), com um período de 20 minutos de

contato.  Posteriormente foram adicionados os

respectivos desinibidores dos princípios ativos, com

a função de interromper a ação dos desinfetantes. O

controle consistiu em submeter as amostras padrão

às mesmas condições acima citadas, porém na

ausência do desinfetante. As amostras foram

semeadas em duplicata em agar nutriente, exceto as

do ácido peracético, que foram em agar TSA. A

contagem das UFC nas placas foram realizadas após

24 horas de incubação a 37oC conforme Vargas &

Weiss, 1994 . Todos os ensaios foram realizados em

cinco repetições. Na Tabela 1 estão descritos os

desinfetantes testados, as recomendações de uso

pelo fabricante e seus respectivos desinibidores.

Para a análise da contagem de unidades formadoras

de colônias (UFC), os dados foram transformados em

log(x+1). A avaliação estatística dos dados foi

realizada por meio de análise da variância para o

modelo que contemplava os efeitos de bloco,

desinfetante, matéria orgânica e temperatura e as

interações entre os fatores. O desdobramento da

análise para o efeito de desinfetante foi realizado por

meio do teste de Tukey. As análises descritas foram

realizadas com o procedimento GLM do SAS

Institute Inc. (2003).

Tabela 1. Identificação e princípios ativos dos desinfetantes utilizados no presente estudo,  diluição de uso

recomendada pelo fabricante e respectivos desinibidores.

Produto Princípio ativo Diluição

recomendada

Desinibidor

Amônia quaternária Cloreto de Alquil dimetil amônio

(80g /100mL

1:1500 Caldo nutriente com 0,5% de

tween 80 e lecitina 0,07%

Hipoclorito de sódio

1%

Hipoclorito de sódio com 10 a 12% de

cloro ativo

1:10 Caldo nutriente com 0,6% de

tiossulfato de sódio

Hipoclorito de sódio

0,1%

Hipoclorito de sódio com 10 a 12% de

cloro ativo

1:100 Caldo nutriente com 0,6% de

tiossulfato de sódio

Ácido peracético Acido peracético 2% Peróxido de

hidrogênio 6% Ácido acético 22%

1:200 Tiossulfato de sódio 2g/litro

no meio de TSA

Composto de ácidos

orgânicos

Ácido ascórbico 1mL, Ácido cítrico

0,475 mL, Ácido láctico 0,475 mL

100.000 mL água desmineralizada qsp

1:125 1 mL de NAOH 1N

Resultados e Discussão

A avaliação da atividade antibacteriana dos

desinfetantes testados demonstrou efeito

significativo (p<0,05) de desinfetante e matéria

orgânica nas bactérias avaliadas demonstrando que

a presença de matéria orgânica prejudica a ação dos

desinfetantes. O efeito da interação entre

desinfetante e matéria orgânica, para as bactérias S.

Enteritidis e S. aureus foi mais evidente. Segundo

Moretro et al. 2003, a perda da atividade

antimicrobiana varia de acordo com o princípio ativo

e linhagem desafiadora, tornando importante a

escolha correta de produtos a serem utilizados em

programas de controle de determinados agentes

infecciosos, pois a sobrevivência da bactéria pode

ser um fator importante da sua permanência no meio

ambiente.

 Não foi observado efeito de temperatura sobre as

contagens de UFC para as três bactérias (p>0,05).

Resultados obtidos por Kich et al. (2004) reportaram

que a presença de matéria orgânica interferiu na

eficácia dos desinfetantes, porém as temperaturas a   
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que foram expostos não alteraram os resultados

frente à Salmonella Typhimurium. Na avicultura, as

salmoneloses são patógenos de notificação

obrigatória aos serviços oficiais por se constituírem

um risco à saúde pública, o que justifica a

necessidade da eliminação desses agentes (Brasil,

2003). A avaliação dos desinfetantes frente à S.

Enteritidis, mostrou que o hipoclorito de sódio a 1%

e a 0,1% foram eficazes mesmo na presença de

matéria orgânica, assim como o ácido peracético, na

ausência da mesma.  No entanto, a amônia

quaternária e o composto de ácidos orgânicos não

foram eficazes em suas ações antibacterianas

(Tabela 2).

Tabela 2. Médias e erros padrões das contagens de UFC de S. Enteritidis, expressos em logaritmo na base 10,

em função do desinfetante e da matéria orgânica (MO).

Matéria Orgânica

Desinfetante Presente Ausente Média

Salmonella Enteritidis

Amônia quaternária 4,78±0,28 bA 5,10±0,28 bA 4,94±0,20 b

Hipoclorito de sódio 1% 0,00±0,28 dA 0,00±0,28 dA 0,00±0,20 c

Hipoclotito de sódio 0,1% 0,61±0,28 cdA 0,30±0,28 dA 0,46±0,20 c

Ácido peracético 1,51±0,28 cA 0,00±0,28 dB 0,75±0,20 c

Composto de ácidos orgânicos 4,93±0,28 bA 3,60±0,30 cB 4,26±0,20 b

Controle 10,15±0,28 aA 9,68±0,28 aA 9,91±0,20 a

Média 3,66±0,11 A 3,11±0,12 B

 Médias seguidas por letras maiúsculas distintas nas linhas diferem significativamente pelo teste F (p<0,05);
 Médias seguidas por letras minúsculas distintas nas colunas diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05).

A contagem do número de UFC para a E. coli foi

maior na presença de matéria orgânica. Para essa

bactéria, o ácido peracético, o hipoclorito  a 0,1% e

a 1% foram eficazes,  ao contrário do que

demonstrou a amônia quaternária e o composto de

ácidos orgânicos.

A análise dos desinfetantes frente ao S. aureus

mostrou que o ácido peracético e o hipoclorito 1%

foram os mais eficazes, mesmo na presença de

matéria orgânica. Sob essa condição porém,  o

hipoclorito a 0,1% não reduziu significativamente  a

contagem de UFCs. Na ausência de matéria

orgânica, o composto de ácidos orgânicos foi capaz

de  reduzir o número de UFCs  de S. aureus, porém

não foi suficientemente eficaz na eliminação total

desse agente (Tabela 3). Frente ao S. aureus a

amônia quaternária foi ineficiente e segundo Grezzi,

(2007) esse desinfetante é bastante sensível à

presença de matéria orgânica.

Tabela 3. Médias e erros padrões das contagens de UFC de S. aureus, expressos em logaritmo na base 10, em

função do desinfetante e da matéria orgânica (MO).

Matéria Orgânica

Desinfetante Presente Ausente Média

Staphylococcus aureus

Amônia quaternária 4,73±0,32 bA 4,78±0,32 bA 4,76±0,22 b

Hipoclorito de sódio  1% 0,63±0,32 cA 0,32±0,32 dA 0,47±0,22 d

Hipoclorito de sódio  0,1% 1,20±0,32 cA 0,17±0,32 dB 0,69±0,22 d

Ácido peracético 0,00±0,32 cA 0,00±0,32 dA 0,00±0,22 d

Composto de ácidos orgânicos 4,45±0,32 bA 1,35±0,32 cB 2,90±0,22 c

Controle 9,96±0,32 aA 10,05±0,32 aA 10,01±0,22 a

Média 3,50±0,13 A 2,78±0,13 B

Médias seguidas por letras maiúsculas distintas nas linhas diferem significativamente pelo teste F (p<0,05);
Médias seguidas por letras minúsculas distintas nas colunas diferem significativamente pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Conclusão

O hipoclorito de sódio a 1% e a 0,1% de cloro ativo

e o ácido peracético foram os desinfetantes que

apresentaram maior eficaz frente às amostras

testadas. A amônia quaternária e o composto de

ácidos orgânicos (cítrico, láctico e ascórbico) não

foram eficientes nas suas atividades. Os ácidos

orgânicos tiveram sua ação antibacteriana reduzida

na presença de matéria orgânica. No entanto, o

ácido peracético, na ausência dessa, mostrou-se o

mais eficaz frente à S. Enteritidis e igualmente eficaz

frente ao S. aureus, revelando-se uma opção válida

para a utilização na avicultura orgânica, desde que

seja realizada limpeza criteriosa antes da

desinfecção.

Recomendações

A decisão quanto ao uso de determinado

desinfetante deve ser precedida de criteriosa análise

das características dos princípios ativos desses

produtos. Devido ao potencial de biodegradabilidade

e eficácia demonstrada no presente estudo,

recomenda-se o uso do ácido peracético a 2% na

produção orgânica de aves.

Para maior eficácia na ação antibacteriana desse

desinfetante recomenda-se:

• Retirar a  matéria orgânica de equipamentos e

instalações, por meio de limpeza seca e

posteriormente úmida, com água sob pressão,

(maiores detalhes no site:

http://www.cnpsa.embrapa.br. Importância da

higienização na produção avícola . Comunicado

técnico, 363/ 2004).

• Utilizar o desinfetante na dose de 1 litro do

desinfetante para 200 litros de água (dose

recomendada pelo fabricante).

• Considerar que o aumento da dose do desinfetante

não melhora sua ação sobre a matéria orgânica.

Cuidados no uso e armazenamento

• Usar equipamentos de proteção individual (EPIs)

durante a manipulação do produto (óculos, máscara,

luvas, avental e botas).

• Armazenar o produto fora do alcance de crianças e

animais, em local arejado e protegido de fontes de

calor.

• Evitar o uso em materiais como: cobre, latão, bronze

e ferro galvanizado, devido sua ação oxidante.
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